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Inventário de Identificação de Bens Culturais Imóve is do Sistema Ferroviário  
  
Denominação:  Estação de Palmei ra  da Serra 

Local ização:  Palmei ra  da Serra,  rua Manoel  de Lucas,  s /n . Munic íp io :  Paulo de Frontin 
  

 

Época de construção/  Inauguração:   
5/6/1876 

 

Estado de conservação:  precisa de grandes 
reparos 

 

Uso or ig ina l :  estação de passageiros e cargas. 

 Uso atua l :  residencial. 
 
 
 
Concessionário: MRS 
 
 
Componentes do Sí t io  Ferroviár io :  
es tação,  t rês  v ias  fér reas,  uma p la ta forma.   
e  ca ixa d ’água .  
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Instituto Estadual do Patrimônio Cultural 

Foto de Ana Lucia Vieira dos Santos. 
Data: 19 de junho de 2006. 



situação e ambiência 
 

A estação está inserida num povoado rural, entre os túneis 7 e 8. O seu entorno é constituído por residências e o 

acesso é feito pela rua Manoel de Lucas, que se encontra em péssimas condições. As referidas residências se 

alinham ao longo da estrada de rodagem paralela à via férrea, mais precisamente ao sul, enquanto que ao norte 

há basicamente montanhas e vegetação.  

 

caracter íst icas arqu itetôn icas 
 

Edifício de um pavimento em planta retangular. O telhado está encoberto por platibandas nas fachadas maiores, 

e por frontões escalonados nas fachadas menores. A edificação, que lembra um chalé de montanha, apresenta-

se sobre porão alto em relação à rua, pois a plataforma está em nível mais alto. As fachadas são revestidas por 

pedras irregulares, com vãos de verga reta e esquadrias de madeira. Alguns vãos estão fechados por alvenaria. 

A plataforma é coberta por uma estrutura de concreto com marquise. O uso atual é residencial. Em uma das 

fachadas laterais foi construído um telheiro em telha cerâmica francesa. Há um pequeno jardim lateral. A caixa 

d’água elevada de concreto fica alguns metros adiante da estação. 

 

estado geral de conservação 
 

A construção encontra-se em estado de conservação regular. No entanto, são necessários grandes reparos, 

como a retirada de acréscimos e o restabelecimento dos vãos. 

 

histór ico 
 

A estação de Palmeiras foi inaugurada em 1876. A localidade era então uma estância de veraneio, com dois 

hotéis. Foi nomeada a partir de velhas palmeiras existentes no pátio da estação. 

O edifício original da estação tinha dois pavimentos, e uma varanda em estrutura de ferro. Este edifício foi 

destruído por uma queda de barreira nos anos 1920, interrompendo o tráfego e a ligação com o Rio de Janeiro. 

Nos anos 40, seu nome foi alterado para Jeruaba, e nos anos 50 passou a se chamar Palmeira da Serra. Era 

uma das estações atendidas pelo trem "Barrinha", desativado em 1996. Com a interrupção do tráfego de 

passageiros, a localidade entrou em decadência, restando poucas casas e pequeno comércio local. 

 

dados complementares 
 

Nome antigo: Palmeiras, depois Jeruaba. 

Distância (Km): 82.048 

Altitude: 326,14 

Porte: Pequeno 

Tipo: Estação intermediária ou passagem 
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